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Introdução: A osteoartrite é uma síndrome comum multifatorial sendo caracterizada por uma 

alteração patológica da articulação sinovial acompanhada por sinais clínicos de dor e 

incapacidade. Pode-se dizer que são resultado de eventos mecânicos e biológicos que 

desestabilizam o acoplamento normal de degradação e síntese de condrócitos do osso 

subcondral, da cartilagem articular e da matriz extracelular, como colágeno. Ademais, define-

se obesidade quando o peso corpóreo está 15-20% maior que o considerado ideal. Sendo o 

distúrbio mais comum em cães atualmente, acometendo em torno de 25-50%, e estima-se que 

osteoartrite acometa cerca de 20% desses animais acima de um ano de idade num processo 

contínuo e progressivo. Vale ressaltar que também temos raças predispostas à osteoartrite, 

como Border Collie, Pastor alemão, Golden Retriever, Labrador Retriever, Rottweiler e 

outros. Por consequência, o excesso de peso acaba também por aumentar o estresse físico 

sobre as articulações de suporte fica contribuindo para a degradação na cartilagem articular e, 

assim, remodela constantemente o osso subcondral. Metodologia: Uma revisão bibliográfica 

de natureza analítica em relação à osteoartrite em cães obesos. A pesquisa foi realizada nas 

bases de dados: Google Acadêmico, PubMed e Minha Biblioteca. Foram utilizados: livros e 

artigos originais, ao qual apresentam texto completo disponível nos idiomas inglês e 

português. Esses artigos foram publicados entre os anos de 2005 a 2018. As palavras-chave 

utilizadas foram: osteopatologia; cão; revisão; obesidade. A seleção dos artigos ocorreu por 
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meio da leitura dos títulos, dos resumos das publicações e dos livros, tendo como objetivo 

refinar as amostras. Resultados e Discussão: A osteoartrite é uma enfermidade bem dolorosa 

caracterizada comumente pela degradação da cartilagem articular com perda de 

proteoglicanos e colágeno e inflamação crônica das membranas sinoviais. O controle 

nutricional para ajudar a alcançar e manter uma condição corpórea ideal é, provavelmente, o 

meio mais conveniente para ajudar a melhorar e manter a saúde das articulações. Sabe-se que 

a obesidade aumenta o estresse nas estruturas articulares e na cartilagem articular. Além disso, 

há uma crescente atividade metabólica do tecido adiposo e do pró-inflamatório, podendo 

contribuir para a redução da atividade, levando a um aumento do risco de ganho de peso e 

perpetuação do ciclo negativo. Deve-se realizar um diagnóstico tanto quanto antes para evitar 

futuras complicações e evitar a progressão da doença e trazer o alívio da dor no animal. 

Admitindo o tutor como principal observador, este pode ser de grande valia para uma melhor 

análise do paciente, sendo fonte de informações quanto aos sinais observados, como rigidez 

ao caminhar, dor ao subir ou descer escadas e dor ao andar ou correr. Além disso, pode ser 

possível identificar através do exame físico sinais de resposta à dor, como mordeduras ou 

choro. Já na radiografia, podemos obter resultados mais exatos que podem mostrar inflamação 

nas articulações e também quebra da cartilagem situada entre os ossos. Por fim, podemos 

dizer que uma nutrição adequada pode aumentar significativamente a qualidade de vida de um 

cachorro, inclusive é a principal razão pela qual a nutrição sempre estar sendo discutida em 

cada exame, e os exames devem incluir apropriadamente uma avaliação do índice de massa 

corporal canino (IMCC) e uma medição própria do peso do animal. Ademais, o IMCC é 

usado para avaliar as características corporais do cão, partindo da palpação como parte da 

anamnese e definir numa escala de 1 a 9 a classificação. 

Considerações finais: A osteoartrite é uma degradação progressiva na cartilagem articular 

além de representar o estágio final da maioria de outras doenças (caso a mazela inicial seja 

muito grave ou o tratamento não seja eficaz). Quando o peso do cão ultrapassa a média da 

raça, prejudica as articulações, que não estão preparadas  para sustentar uma sobrecarga de 

quilos. Com isso, o sobrepeso acelera o desgaste dessa cartilagem, o que aumenta o atrito 

entre os ossos e piora a dor e a falta de flexibilidade. Por essa razão, o imediato diagnóstico e 

o correto tratamento de fraturas intra-articulares ou danos cartilaginosos traumáticos são 

críticos. 

Palavras-chave: osteopatologia; cão; revisão; obesidade. 
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